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Dia 11

A via judicial tem suas peculiaridades, conforme destacado pelo comando.

Ontem, dia 23 de agosto, não houve mesa de negociação e a empresa até o momento 

não sinalizou a realização de nova reunião hoje, mesmo com a disposição da 

representação dos trabalhadores de negociar a qualquer momento.

Segundo o comando de greve, toda a documentação para peticionamento do dissídio já 

está pronta.

Ao que tudo indica, caminhamos para um dissídio.

O dissídio de greve é diferente do dissídio ajuizado com o mútuo consentimento das 

partes (empresa x trabalhadores).

Como o próprio nome diz, esse processo precisa da greve para prosperar e por isso a 

importância de se manter o movimento paredista até a data definida para a audiência 

de conciliação no TST, momento no qual a Justiça costuma solicitar o final da greve.

Nosso movimento está forte e continua em crescimento, fator fundamental para o 

sucesso da campanha na esfera judicial.

Segundo levantamento diário feito pela representação dos trabalhadores, a greve 

alcançou hoje a marca de 959 trabalhadores parados, número que certamente está 

subestimado, já que o registro alcança apenas aqueles que responderam 

voluntariamente à pesquisa.

Em termos percentuais, pode se dizer que pelo menos 19% do quadro interno da 

empresa está parado, com as áreas de Desenvolvimento e Operações liderando os 

números absolutos de participação.

Todas essas informações e análises foram tratadas na assembleia nacional unificada 

desta manhã, evento que teve uma duração mais curta para abrir espaço para as 

assembleias regionais, que acontecem de manhã e à tarde.

Ainda durante a assembleia nacional, ficou agendado para amanhã, dia 25, a realização 

de atos presenciais na porta das regionais do Serpro.

A informação sobre o horário das manifestações locais ficou a cargo dos sindicatos 

estaduais.

Qualquer novidade que surgir ao longo do dia, tal como o agendamento de nova mesa ou 

convocação de assembleias, será repassada aos trabalhadores pelos canais digitais da 

Fenadados e dos próprios sindicatos.


